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WOAÇÕIS=Correspondencins particulares,60 reis por linha, Annuncios, 30 reis por li-

nha singela. Repelições, 20 reis. imposto do sello, 10 reis. Annuncins pmmansntes .contrsrto

especial. Os srs. assignantes gozam o previlegio de abatimento no: annunrios e bcm assim

nos impressos feitos na casa-Acontece a recepçio s unnunuiillhse as publicações dc que l

redacção seja enviado um exemplar.

  

Consumo nun nuno

Subseripção iniciada pelo «Cam-

peão-das-provincias›, entre os

_ amigos e admiradores do beneme-

, rito filho d'Aveirc, o sr. canse-

llieiro Francisco de Castro Mat-

toso., para a acquisiç-üo e collocw

_cão do seu retrato na sala nobre

doa Paços do concelho.

Transporte. . . ,5053000

Os recibos das ímportancias sub-

sorlptas estão todos em poder do the-

eonreiro da commlssão, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazel-o, pegar desde

já. àquelle cavalheiro e. quantia com

que Subscreve"

Mala-do-sul

 

Lisboa, 23.

Às coisas politicas, de que é

costume fallar-lhes em pri-

meiro logar,' entraram n'uxn

periodo de evidente acalmação.

Antes assim." A excitação é

sempre conselheira prejudicial,

e-não ha como discutir sere-

nam'ente, sem paixão e sem

odios, sem aeedume, sem inju-

riss, sem docstos.

N'estas boas normas parece

resolvida a entrar a grande

parte da imprensa, terminan-

do de vez com as campanhas

de' difamação em que vinha

empenhada, vastas vezes por

induencia detinteresses'iincon-

fossaveis', que 'nâb hori'riím nin-.

guem.

As ultimas noticias:

X A grande actriz Vita-

lianí publica hoje uma carta

nos jornaes pedindo desculpa

de não acceitar o almoço que

alguns homens de lettras e

admiradores do seu talento ten-

cionavam oii'erecer-lhe, por o

seu estado de saude não o per-

mittir.

X Foi resolvido em con-

selho de ministros que a fixa-

ção de cartazes nos edificios

publicos seja conñada ao mir

nisterio das obras publicas, ao

qual deverão ser enviados to-

dos os pedidos respeitantes a

tal assumpto.

X Foi' determinado que o

actual director da carreira de

tiro dc Espinho, sr. D. Ferrei-

ra da Rocha, continue_ a desem-

penhar o serviço de que está.

incumbido.

x O sr. governador geral

de Angola telegraphou ao sr.

ministro da marinha, desmen-

tindo o boato de terem alguns

individuos do estado do Con-

go Belga destruído o notavel

padrão que Diogo Cão insere

vera n'uma fraga da margem

do Zaire, perto das cataractas

de Yallala.

;C Foi auctorisada a c Com-

panhia de fiação de Crestuma»

à emittir 200 contos de reis em

obrigações.

' x Hoje, um comboio de

Torres, matou Antonio Alquei-

dão, trabalhador, natural (le

Mafra.

X Dizem as ¡Novidadem

saber de boa. fonte que o sr.

José Luciano vae passar par-

te do verão na Anadia, na epo-

Ca em que el-r'ei irá ao Bussa-

co e que n'essa occasião sua

magestade irá á Anadia almo-

çar a casa do sr. José Luciano.

X0 sr. ministro da fazen-

da teve hoje uma larga confe-

rencia com o sr. presidente do

 

conselho, indo depois para a

su secretaria'.

X Reuniu hoje a commis-

são encarregada da reforma da

instrucç'do secundaria, achan-

do-se pr'ê'sentes os srs. conse-

lheiros Amorim e Achilles Ma-

chado, dlrs, José Maria Rodri-

gues eCi'emente Pinto.

X Não, é verdade ter aba-

tido o tecto da formosa sala

das Sereñ'atas, do palacio real

de Quelüjt, contigua á sala do

throno. Ás pinturas que orna»

mentem, é que são verdadeiros

primoresg perder-se-iam por

completo.Í A

O sr.“ consz-lheiro Pedro

Victor m“andou já preceder a

rigorosa vistoria n todo o vi-

gumento palacio, para n'el-

le Serem feitas com a maior

urgencia reparações de que

carece. t

;C O Vapor' ¡Açon trou-

xe, entre” 'Outros generos de

producçãõ açoriano, 32 cae-

cos de azeite de baleia, 10 cas-

cos com alcool, 360 saccas de

trigo, 340 ide milho, 95 de ce-

vada e 76 bois.

X Na capella dos srs. vis-

condes de7 Chancelleiros, na

Cortegana.'_(Alemquer), reali-

sou-se o casamento da filha

d'squelleq 'tulares, sr.a D. Ma-

ria Mania de Carva-

asrim- .me . 0m.
Pereira de ouvéc. '

X O sr. dr. Antonio Pa-

dinha offereceu ao sr. conse-

lheiro Joaquim Pires de Sou-

sa Gomes uma. enorme tarta-

ruga, medindo um metro de

comprido, que foi apanhada

n'uma armação de pesca em

Tavira.

x Para S. Miguel, pelo

lugre «José Estevam», vão ser

remettidas 32750 saccas com

trigo de Braila (Roumaniat), no

valor de l2:036ã›000 reis.

;É O cruzador «S Ga-

briel» chegou hoje á, Beira.

x S. m. a rainha de In~

glaterra, quando o navio que

a conduz passou em frente dos

nossos semaphoros,enviou uma

saudação á rainha senhora D.

Amelia, dizendo-lhe que todos

iam bons a bordo.

;É No paquete «Atlanti-

quen, que deve funde-ar no

nosso porto no dia 31 do ('or-

rente, é esperada uma missão

extraordinaria enviada. á côr-

te de Madrid pelo governo da

republica. do Equador. Está

encarregado de receber em

Lisboa esta missão o sr. Ben-

no Weintsin, vice-consul d'a-

quella republica.

X Para assentamento da

segunda via ferrea entre as es-

tações de Espinho e Aveiro foi

auctorisada a livre importação

de 700 barricas com material

de fixação

X Não está ainda fixado

o dia da partida de s. m. a rai-

nha D. Maris. Pia, que tencio-

na ir a Aix-les Bains e depois

á. Italia.

X Partiu hoje para ahi o

sr. Paulo de Barros.

X O nosso paiz será re

presentado na reunião interna-

cional de agricultura, que no

proximo mcz de junho se ve-

rificará em' Roma. ' ç A

X Na linha de Cascaes,

em frente da rua do Tenente

ll

  
i ,acompanhtníg

Valladim, foi esmagado pelo res de azulejo, quando o que

comboyo um homem, que se alii ha são paredes completa- sa Velha,. sediça phrase cini-

chamava Antonio Bracamon- mente azulejadae, passa a tra- migos do progresso: equiVa

te, era de nacionalidade hes- tar tão sómente do convento

pauhola, barbeiro, estabeleoi- das“'Carmelit'as «em torno do

qual', aãirma com egual verda- as empregam para cohonestudo em Oeiras.

J. de, apenas, osinimigos do pro-

 

NA. RxA

nossa gravura de hoje é co-

pia de um instantaneo,tira-

do em frente á Costa Nova no

momento em que os tripulan-

tes do pequeno barco de pes-

ca se erguem do repouso do

dia e se preparam para o la-

butar da noite.

immem e as 2' cremes?

veio a terra e conduz

A tarde é calma e limpida,

como tantas que se desfrutam

na nossa formosissima região.

Quantas, porem, atravessam

elles, os parias das aguas, de

rija tormenta e duro cambate

pela Vidal

N

 

Conferencias

a sala nobre da «Assooisção

commercial e industrial de

  

  
  
   

   

   

 

grosso, e os maniacos de des-

valiosas v'elharias ateiam ofa-

cho da discordia, vemos que

pouco on nada ha n'elle. que

nos convença ou induza a

abandonar a ideia de 0011801

guir e realisar um tamanho

melhoramento para. a prospe-

ridade d'esta terra.»

Vem arranjada estava Avei-

' ,mprosperidadmo seu

Seria mais uma rua sem

casas, ladeada de muros de

quintaes como a maioria dos

que lhe ficam em volta. A

abertura de tal rua, em parte

necessaria, mas com uma lar-

gura muito regular, com a

mesmo das de José Esteve

ou da Costeira, não é um me-

lhoramento de tal ordem que

Aveiro» devem ter logar na proxi- valha sequer por sombras o

ma semana as primeiras conferen-

cias que a mesma illustre associa

ção se propoz realisar.

E' expositor na primeira 0 sr.

dr. Marques Mano, hahil advogado

e considerado professor, e na se-

gunda o digno reitor do lyceu, sr.

Francisco Regslla. i

Desde já agradecemos o ama-

vel convite com que fomos obze-

quiados.

~__.____

Pescarias

Como o mar tem permittido o

trabalho nas cotas onde el-

le já começou, como em Espi-

nho, Fnradouro e Tori-cira.

teem apparecido por alii boas

amostras «le sardinha, que al-

cança preço remunerador. Aqui

tem chegado pouca, mas algu-

ma vem d'aquellas praias.

x Nos ultimos dias teem

as mugeiras apanhado bons ro- .

bolos, tanto. por cá como por

alii, vendendo-se, porem, por

alto preço.

g Do Porto teem conti-

nuado a vir vendedores de

pescadas, algumas de bom ta-

manho. O seu preço varia. en-

tre 500 e 700 reis cada.

Brado contrai brado

O auctor do original opus-

 

dinheiro em que está. orçado e

o sacrifício do convento das

Carmelitas. d'esse padrão do

passado glorioso da nossa ter-

ra. Melhoramento importante

é o alargamento e prolonga-

ção das estreitas e tortuo-

sas ruas do Loureiro e do Ca.-

neiro; para isso é que devem

convergir ss attenções de to-

_dos os aveirenses, em que de-

' vem cooperar os que parecem

desejar o desenvolvimento e a

prosperidade da cidade. Fa-

çam isso, e, todos louvarão a

sua iniciativa. Aberta essa no-

va rua. tão util como de neona-

 

saria urgencia, trate-se então -

de a pôr em communicação

immediata com o largo do

Terreiro e a rua. Direita, mas

;isto sem o dispendio de dese-

nas de contos de reis,que, com

tanta vantagem podem ser ap-

plicados a outros melhoramen-

tos locaes, sem o sacrificio de

uma coustrucção ' typica, que

tanto deve ter custado, e, que

tantas applicações uteis pode

ter no futuro.

Deitemse então abaixo os

casebres que se encostam ao

edificio do antigo convento,

faça-se desapparecer o anexo

culo depois de se haver occu- onde estão as cosinhas do mes-

pado com a falta de verdade.

que já aqui fizemos bem pa-

tente, de edificios mortos e ou-

tros que felizmente subsiste'm,

n'um dos quaes na sachristia

de Santo Antonio, viu sila-

mo e que não tem relação al-

guma com o antigo palacio, e

deixa que este faccie com a sua

primitiva estructura a nova

rua,3pela «banda norte» como

diria um velho ohronista.

  

   

    

Está mais que estafada es

lente á de «attentadooontra s

liberdade» todas as vezes quc

o vandalismo dc destruir un

edilicio. a barlnaria ridicula d.

apagar todas as recordações

«por isso nada representa, nad

exprime, são palavras vãs, qm

só provocam a compaixão o¡

o riso.

São maníacos de desvnlio

sas velharias, os que pngnan

pela conservação do convento

das Carmelitasl! A phrase pv»

de passar em julgado, sen

protesto por vir d'oude vem.

mas se alguma coisa fosse pre

ciso oppor-lhe era reproduzil

aqui o extracto da penultinw

sessão do «Conselho dos mo

numentos naciondes», onde fo

votada por unanimidade a vi

gorosa defeza que d'ella all

fez o eminente cscriptor, e ln -

je o nosso primeiro critico d.

arte, sr. Ramalho Ortigão, de'-

t'eza que os nossos leitores já

conhecem pela leitura do Pa

rccer ácerca da projectado des-

truição do convento das 'Car-

melitas de Aveiro, c parecer lã.

notavel pelo brilhantissímo d

estqu, conto~ pela originalida:

de das sw theoriasp como c

«leticia ' ;a @autoridade

nossos pride¡ d-v

capital. '

Se se podessem tomar_ a

serio esta e outras passagem

do tal Brado em favor do pro'

grosso teriamos de inscrever no

numero dos maniacos de desva

líosas velharias alem de maio-

ria da imprensa do pniz qu.

se tem manifestado ahertamen

te pela conservação do editi

cio, homens da esphera intel

lectusl e conhecimentos histo-

ricos e artistiCDs como Gabriel

Pereiri, José de Figueiredo

Julio Mardel, Alberto Pimen»

tel, Abel Botelho, Fernando

Larcher, Pinto da Veiga, Vel-

loso Salgado, Augusto Fus

chini, Camara Manuel, Mur-

ques d'AviIa e Bolama, Si

mõei de Carvalho, Nerey De-

gado, conde de Bertlandos,

Ventura Terra, visconde de

Athouguia e Ramalho Orti-

gão. Com tão boa companhia

faz gosto ser maníaco de des-

valiosas velharias».

___-_-.___

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.l D. Beatriz de Sequeira

Cardote, Anadia¡ e os srs. Carlos Luiz

do Amaral Osorio (Almeidinha) ecom-

mendador Joaquim José Teixeira d'Oli-

veira. Porto.

A'manhã, o sr. dr. Roberto de Mas-

carenhas Pinto Caldcz, Barquinha,

Alem, a sn' marquczs da Frontei-

ra e Alorna. e o sr. Lourelio Regalla.

á Fez tambem annos no assado

dia 19 o nosso bom amigo e il ustrado

oñicial do exercito, sr. capitão Luiz de

Vasconcellos Dias. a quem d'aqui en-

viamos um abraço.

Ó REGRESSOS:

Regressaram a Pombal o sr. dr.

Custodio Posso; a Calvos o sr. Pedro

Couceiro da Costa; a Aveiro os srs.

Manuel Marques da Silva e dr. Manuel

Rodrigues Pereira de Carvalho e sua

esposa.

O ESTADAS

Com sua¡ esposas estiveram eu¡

Aveiro ns srs. dr. Antonio Maria da Cu-

nha Marques da Costa, dr Joao Lmz Af-

fonso Vianna, Gonçalo Calheiros e Vidal

Oudinot.

á Tambem aqui Vimos n'estes dias

os srs dr. Antonio da Maia Mendonça,

José Rodrigues Pardinho, Manuel Maria

Amador. e dr¡ José Pereira dc Lemos.

O( De Visita, tem estado em Cocia o

  

*das dos¡ -

esclarecido Clllllt'O cm ”ruim, sr. dr. An-

tonio Marema da líosln.

â Tam!) 'ln aqu¡ estevn nu semana

linda o sr. dr Jorge Gucci-irc da Costa,

digno ju z n'e nireilo em Lournda.

.. DOENTES:

Não tem passado bem de saude a

sn' l). Olunln Soares du Silva ltocha,

presada esposa do nosso ;unico v digno

director-du«Escola-indutrial». sr. Fran-

cisco Auguato da Silva ltocliu.

O VlLLEGIATURAZ _

Seguiu para o t'urm a sr.“ l). Maria

das Neves Monteiro. esposa do prestigio-

so commandantc da 9.- brigada de in-

I'unlerin. sr. coronel .louqunn da Silva

Monteiro.

O ALEGRIAS NO LAB:

_ Reulisnu-sc ln¡ cnh, na CilfWilíl pu-

l›llca de S. ltoquc (lu Solarengo. casa da¡

uQuinta-quenuuulnu mn ii_illll¡l|llt', suliul'-

bios do l'orto, o uu-pn-¡osu vnlucc do

nosso csiuuavi-I anngo. sr l). Fl'l'llilllliU

de Tavares e Tnvora. integre conserva-

\lor na comarca da Feira, v lillll) do sr.

dr. Bernardo Josél'lnlo ds Tavares Fer-

rão, lidaigo da casa real, sonhar du il-

lustrc casa da Amon-Iran (Anadia), com

;1 sit' l). Maria du (lonemçiio du Silva

da Fonseca do Mi'lii'li'd (Iyrnc dc unir-

ln)n, lillia dos faliucnlos Ildnlgos I'a-dz'o

du Silva da Fonseca do (Im-nara Leite e

l). Marianna Augusta da S|l\'il Freitas

Menezes Cyrnc de Sousa, da illuslrc ca-

sa da Fabrica (Porto).

Foram padrinhos os pues do noivo,

representados por seu liliic o sr. l). Jo-

sé de Tavares Ferrão c Taven, l). Ma-

ria Leonor da Silva da Fonseca dc Mc-

nczcs Cyrus, D. Marin Anna da Siiru da

Fonseca dc Menezes (Byrne e Diogo da

Silva da Fonseca e Bourbon, irmao da

noiva. .

Lançou a benção nupcial o rev. al)-

bade Vieira d'Andrudv, que proferiu

uma breve allocuçãu.

Ao acto assistiram :nn-nus as lumi-

lias dos nulwntvs.

Os illustrcs noivos rngrcssarnm :1

Villa du Feira, onde lixarnm a sua resi-

dencia. .

Apresvntamos-Ilie ns nossas mais

_ardentes felicunçõus, fazendo votos pe-

as mas felicidades..

@g-9

dose Maria Soares

Medico c cirurgião pula «Escola

mcdico-cirurgica- .ln Porto

m

Consultas das fi ¡[u ;is m da ¡Imnhã

ed: 1 ip ás 3 da tarde

  

  

 

CLINlCA GERAL

FONIULTOKÍO ..Rua dos Marcadores

Naum :Rua da Alfandega

AVEIRO

'4%4-3

Notícias religiosas

Goma previamos,rchstiu mui-

to brilhantismo a fusiívida-

de em honra. do Senhor Jesus,

'promovida pela irinâdade da

mesma invocação, erecta na

parochiai da Gloria. Pomposa

a festa de egrej a,cujos sermões,

pelo rev. sr. Antonio F. Duar-

te Silva, foram á altura dos

seus bons creditos.

A bella imagem, esculptu-

ra de Lapa, estava no andor

para ir na procissão, mas co-

mo o tempo amençasse chuva

não eahiu, e só a procissão,

que ia em muito boa ordem e

com muitos e lindos anjinhos,

percorrendo as ruas da fregue-

zm.

..-_-+____..

convite da camara municí-

Aecio

A pal resolveram alguns pro-

prietarios reparar e aformosesl.

as fronteiras dos seus predios, ~

que agora tem diverso e bem

parecido aspecto.

Outros ha, porem, que con-

servam os seus no mais vergo-

nhoso estado, e para estes, que

bastantes são ainda, chama-

mos a attenção d'aquella cor-

poração local.

Aberto o exemplo para uns,

é mister e de justiça se siga

com todos os outros.

____+___

Na influenza, lêr o an-

nuncio: Prth inter pares.



,Jornal da terra

a' Folhinha aveiren-

ler-Dia 24 -- Afim de obter-se

que o governo hespauhol não au-

ginente os direitos da entrada do

sal portuguez n”aquelle paiz, ini-

ciam-se os trabalhos necessarios

para uma representação collectiva

das camaras' municipaes dos con-

celhos onde o genero se fabrica.

Dia :tô-Deixa o commando do

3.' esquadrão de cavallaria 7 o sr.

capitão Cabral Pessoa, que vae fa-

zer tirocinio para o posto imme-

diato. . »i

Dia 26-Recebe-se com desgos-

to a noticia do aggravamenlo dos

pudeciinenlos do illustre chefe do

partido prouressista, sr. conselhei-

ro José Luciano.

Associações Iocaes.

-A c \ssocração de classe dos ba-

teleiros mercanteis e pescadores da

ria d'Aveiron reune no proximo do-

niingo para resolver a maneira de

commemorar o 6.“ anniversario da

sua fundação. '

.r A direcção da «Associação

dos proprietarios e marnoteiros de

Aveiro» reune no proximo dia 28,

na sala da aAssocmção commer-

cial», a lim de discutir o seu regu-

lamento e tratar de outros assum-

ptos importantes. Vae o convite na

secção competente.

a" 0 Ctub-dos-galtitos promove

uma excursão a Figueira, que deve

realisar-ie em setembro proximo.

Teuciona iretar para isso um com-

boio especial, para que os concor-

rentes teem de entrar no cofre da

associação com a quota de |in reis

semanalmente, a começar no proxi-

mo dia 28.

Saindo publica.-Grassa

em Espinel, Cum morni'era iutensi

dade, a epidemia do sarampo, que

se apresenta com grave caracter

pois tem levado já muitas crean-

ças.

Transporte de cães.

-A direcção da «Companhia-real¡

deliberou permittir o transporte de

cães por todos os comboyos expres-

sos, correios. mixtos, omnibus e

tramways, que façam serviço de

bagagens e recovagens. Durante a

epoca da Caça_serao reservados nos

mixtos e omnibns, que comportein

carruagens de 3.'1 classe, compar-

timentos especiaes para que os ca-

çadores se possam fazer acompa-

nhar dos seus cães.

Corredores aveia-en-

les. -U .Sport, u.“ 50, agora clie-

gado, publica as gravuras dos nos-

sos patrzcics e haben corredo-

res, sn. Antonio *cofins-(Mão) -

a llauucl Canna, os dois primeiros

corredores aveirenaes na actualida-

de. São acompanhados 'de algumas

.palavras de justiça aos nossos dois

sympattiiros patricios. '

Os nossos raiar-Passou

ante-homem o dia do auuiversario

do enlace dos actuaes monarclias

portuguezes.

Taxas postaes.-Durau-

te esta semana: franco, 197 reis;

marco, 242; coroa, '226; peseta,

160; dollar, tobbo; stt-rliuo, 48 4/2.

«Fabrica de papeltde

Valle iHaior».--'l'ein passado

ultimamente por uma radical trans-

formação a «Fabrica de papel de

Valle Maior. it' graças ã iniciativa

perseverante do nosso boni amigo

e digno cliele d'aquelle Importante

estabelecimento, sr. Domingos Fer-

nandes Gunnaraes, que tudo aquil-

lo se moddicou, desde o machi-

nismo, que e todo novo e do mais

aperfeiçoado, ate a propria casa de

habitação. Assim, a sua laboração

e constante, mas tambem a adoti-

nistração mais trabalhosa.

E”, porem, mlatigaVct o actual

administrador ua fabrica, quo se

não poupa a esforços ou l'adigas de

qualquar ordem, e porisso ella

”M
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'Craducção de josé _Beirão

I

A EUGENXO DELACROIX, pintor

Retira este, como de ou-

tras tantas quintas, alguns ti-

'llios, alguns milhares de fran-

cos e a mais laboriosa felici-

dade que jámais tem'alegrado

o coração de um homem. Es-,t

sa fortuna e esses filhos, ou

só Os filhos que resumem tudo

'para elle, tornam se presa do

mundo superior, ao 'qual 'elle

leva os seus escudos e a sua

filha, ou o¡ peu. ii_th 'educado

prospera alargando cada vez mais

a espliera da sua acção.   

  

    

       

  

  

       

  

         

  

  

   

         

  

  

 

SOS.

otõ.-Estãojã bastantes familias a

uso das excedentes aguas ferreas

de Valle da no.

sou-se agora um torneio de tiro

simo. Foram alvejadns 3 e t2 es-

lhciros, Antlicro Duarte e dr. A.

rindo-governo louvando o sr. dr.

ços relevantes que prestou à direc~

pos. emquanto exerceu o alto car-

Fclgamos cum os seus progres-

Em torno do distri-

J' No parque da Graciosa reali-

aos pombos. que correu animadis-

pheras, de frente c de travez. To-

maram parte, além do sr. marquez,

os srs. drs. .l. Ribeiro, Francisco

Lebre, prior d'Arcos, Gonçalo Ga-

Vieira.

Dr. Barbosa de Ma-

alhães.-t)o nosso presado

collega Joi'iiat-da-manlui, de Lis-

boa: «Pela pasta da justiça foram

publicadas duas portarias no Dia-

Barbosa de Magalhães pelos servi-

çào geral dos negocios ecclesiasti-

'o de director geral, e o sr. dr.

'Antonio Candido de Figueiredo tam-

bem pelo' brilho e intelligeucia com

que se desampenhou do logar de

director geral da justiça, desde ja-

neiro a abril e durante o impedi-

mento do sr. cousolheiro Abreu

Gouvêa. Foi uma ¡ustissima liome-

uagem prestada aquelles dois illus-

tres funcciouarios e que é ao mes-

mo tempo uma prova da alta eme-

recida consideração em que são ti-

dos os seus trabalhos e a sua dedi-

cação pelos serviços publicou.

Honra para Portuga“.

-Na sessão solemne da «Acade-

mia das sciencias de Parisi, em

que foram conferidos premios a lio-

mens eminentes de diversas scien-

cias e nacionalidades, na secção dc

astronomia foi considerado com o

premio Valz o sr. vice-almirante

Cesar Augusto de Campos Rodri-

gues, insigne director do observa-

torio da Tapada, em Lisboa, o que

_representa uma grande honra para

o nosSo paiz.

Theatro ((Aveirense».

-A uotavel companhia do D.Amc-

lia, essa pleiadc illustre de distin-

ctos artistas, consagrados, voltou

ante-homem ao nosso theatro e

deu-nos a bella comedia de Capus,

a Custelã. que foi superiormente

interpretada. Na peça scintilla oes-

pirito fraucez, bordando o estafado

assumpto do .'livcrcio, n'umas sce-

nas bem architectadas e u'um esty-

,to soberbo,._cabendo cenouras da

noite ao desempenho Maiko de,

unilia Bilhões."l a 'maus " actriz.“

'Eduardo Brasão, tem artista, c

Augusto non; campeão da acena e

trindade augusto da arte portugue-

za, que foram d'uma correcção

admiravel, sendo porisso muito ap-

plaudidos. Dos restantes artistas,

que todos andaram muito bem. dc-

vemos especialisar Josefa d'Oliveira

e Laura Cruz,que muito contribuem

para o excedente conjuncto.

A casa cheia, e muitos e. justos

applausos. Recilas d“estas agradam

sempre e porisso cabem louvores à

direcção que as promoveu. Ea pro-

posilo:

Temos notado com desgosto que

lia na plate-ia qucm não saiba res-

peitar o logar, entrando fóra de

tempo, fazmtdo um barulho medo-

nlio e atirando rom o assento das

cadeiras d'uma forma que chega a

ser brutal. Ora e preciso que se

providencie para obviar ao mal, fa-

zendo sabir quem não esteja bem e

mandando forrar todas as cadeiras

e assentos de modo a evitar-lhes o

barulho tão saliente. Por honra da

nossa terra, que se quer mostrar e

dove ser Civilisada, evitam esse es-

pectaculo tlvgi'adante aos estranhos.

Um gatuno.- Foi preso

no Porto e acha-se ja aqui detido,

no collegio e que, mais ins-

triiido do que o pac, eleva

mais altos os olhares ambicio-

sos. Muitas vezes o iilho mais

novo de um commerciante a

retalho 'quer ser nlgiinit coit-

fit-t no Estudo.

Esta ,aiiibiçdo introduz o

pensamento na segunda das

esplieras parisienses Subamos,

pois,«iiin andar e vamos á. so

breloja ou desçumos das aguas

furtadas ficando no quai-to an~

diir; emlim, ponetramos no

mundo que tem alguma cou-

sa; o resultado é o int-sino. Os

coninierciaiites em gi'Osso

os seus cnixriros, os empre-

gados, as pcssôas que tei'lt

pequenas trasações, e !muita

probidade, os Velliacos, as ul

mas damnadas, os primeiros c

os ultimos marcados, os escre-

 

ventes ,de beleguim, do advo-

   

             

  
   

                  

  

  

   

   

  

  

     

 

    

  

  

  

 

  

 

no commissariado de policia, um

tal João Gomes, que aqui abordou

por occasião da ¡Feira-de-marçna,

a pedir esmola, e, sendo encarrega-

do de alguns serviços, abusou des-

caradamente da couliança dos com-

merciantes, srs. Augusto dos Reis,

da Havaneza. e João da Graça,.do

Tal/io Ferreira, levando ao primei-

ro 36000 reis em cauteltas e ao

2.9 356000 reis, quantias estas quo

desbaratou em seu uso. Parece,

porem, que um irmão do descara-

do gatnuo se promptillca a indemni-

sar aquelles prejuisos. alim de sol-

tarem o metro da gaiola e que vã

para onde não faça perca.

Le¡ de Imprensa. - A

proposito da adopção de medidas

represivas contra a linguagem da

imprensa menos comedida, a direc-

ção da «Associação da imprensa¡

resolveu dirigir a :Associação dos

advogados» uma consulta, que está

incontestavelmente bem' feita pelo

nosso illustre amigo e brilhante

advogado lisbonense, sr. dr. Anto-

nio Macieira, e que é redigida nos

seguintes termos: g,

1.°-Póde prohibir-se a circulação

ou exposição de quealquer numero de

jorunes ou impresso (fora. dos casos

de suspensão de garantias ou de sus-

pensão do jornal), autos de verificada

pela auctoridade administrativa ¡exis-

tencia de um dos factos mencionados

no n.° 2 do artigo 89 ° de. lei de 7 de

julho de 1898, medida essa., embora

provisoria, para. o cñ'eito de eo «fazer

aquella veriñcaçào e durante o tempo

em que ella é feita?

2:7- E' permittida qualquer forma

de censura? _

3.“-Nas hypothsses dos artigos

181.“ e 182.° do Codigo-penal é udmís

sivel a prove. da. verdade dos factos

imputados?

4.°-Devern cu não cumular-sc os

processos de imprensa contra osmos-

mou teus, embora aos demais crimes

correspondam processos e competen-

cias diversas? 4

5.°- No ouso afiirmativo, em que

termos o até que altura se receberá

essa ctimulaçàc? 3,

6P--Qual a maneira de obrigar o

ministerio publico n proceder por cri-

mes publicos commcttidos por via da

imprensa, quando elle não queira fa-

zer para. evitar a intervenção do jury

ou para. qualquer outro fim?

A qnt-stão deve começar a ser

tratada hoje, em reunião da mesma

associação, iniciatiio a discussão

os srs_. drs. Antonio .ilacmira e Mar-

tins de Carvalho.

Promoção.-Foi promovi-

tiva l.“ aspirante de fazenda'ecot

tocado na repartição districtal do

Porto servindo na de Aveiro, o nos-

so syinpathico amigo e patricin.

sr. Armando do Castro Regatta,

que nos concursos ultimamente rea-

Jisadcs em Lisboa

«uouwww-mam, '

mobo, mudar., r

'3@ensinamento criticando.

info 'Icaraí-Iv' _ _

veução de algumaspra'çus ragnar-

da ilscal e pescadores no Salvamen-

to de vidas do vap0r hespanhol

Villalegre, ha mczes naufragado ao

sul da nossa costa, não [icon sem

a merecida compensação.

Assim, por proposta do digno

vice-cciisul de Hespaiilia n'esta ci-

dade, sr. dr. Antonio Carlos da Sil-

va Mello Guimarães, o producto da

venda, dos salvados foi repartido

por ellos, deduzidas as despesas da

praça e outras, que importaram ein

226760 reis. '

Aquella quantia, que era ue

485740 reis, foi entregue ao sr.

commandante da guarda fiscal e

por elle dividida pela maneira que

entender¡ mais equitativa.

E' muito para louvar a resolu-

ção do consulado hespanbol, .e di-

gna de registo a lembrança do sr.

dr. Mello Guimarães. ~›

Concurso de bandas.

-Um dos numeros mais atlrahen-

tes dos grandiosos festejos baptis-

tinos da Figueira da Foz é sem dii-

vida o concurso de bandas reg¡

menlacs, para o qual foi contrata-

da a banda do '24, aqui estacionada.

m

gado, do tabellião, emfim os

membros activos, pcnsantes,

especuladores (1,0883. pequena

bili'gllt-*Ziêt que tritura os inte~

retst de Paris¡ c thR pela sua

l'azci'ida, moiinpulisa tis -uirr-

(”itt'iltl'iiis, nriiinzniit os prodii

ctos fabricados polos proleta-

rios, guarda em barricas os

t'ructos do Meiodia, os peixes

do Oceano, os vinhos de to

dos os paises amadospelo sol.

que estende as mãos para o

Oriente e traz d'alii os chales

desdenhados polos turcos'e pe

los russos, vae fazer a sua cn-

tlieiia. até na India, deita-se Ei

»xp rnr a Vende, aspira can.

.ncia p~lo ganho. descmita. m

i'n rcadorins, circula e meti.-

-sn CitiX'd todos os valores; cm-

p .cota delullin temente Pari.-

indo inteiro, fazendo-o andar

n'um carro, espreita as phari-

   

 

  

     

  

    

  

 

  

       

  
  

  
  

  

   

   

  

  

  

  

   

    

  

  

  
  

  

zimbra, com pescarias,

yaclit Machado-novo, para o Porto;

  

  

   

  

31:' subia di'àsitrtícp 'do D.

ter.” :entre 'alien a notar/el' actriz. a

   

   

   

  

  

  

  

     

  

    

 

   

   

  

  

   

   

 

   

   

                

   

  

  

   

   

     

   

   

   

   

  

 

  

 

  

  

     

  

  

Porto d'lveiro. - Tem

havido agora algum” Movimento no

nosso porto, pois entraram o palha-

bote Rasnifo, em lastro, de Lisboa:

e o cah que Mendonça 2.”, de Cu

sahindo o

X No dia 15 esteve em

Aveiro, 'e visitou o «Cltlbio,

um socio do «Club dos Feniu-

no", do Porto, que elogiou

muito a installação do nosso

o se inscreveu como socio.

X A oommissão dos «Gril-

litos» andou já a agradecer ás

corporações e demais pessoas,

que coadjuvaram e concorre-

ram para o brilhante exito do

nttrahente festival, e demais

serviços.

X A nova sede do «Club-

dosgullitos», que já. descreve-

mos, foi extraordinariamente

concorrida de visitantes, que

não cessavaiu de gabar o bom

gosto e luxo da sua ornamen-

tução e _boa disposição.

X Alem de varios edificios

e templos que estiveram em

exposição e foram numerosa-

meiite concorridos, destacou-

se pelo extraordinario concur-

eo de visitas o real collegio de

«Santa Joanna», e¡ seu formo-

sissimo templo, sendo grande

a curiosidade em visitar a sela,

o tumulo da Santa Princesa, e

o conceituado colle'gio, onde

estavam expostos, n'um coti-

jiiiicto de bellissimo effeito, nu-

chaliipas Julia 1.', para Leixões; e

Chiquita, para Peniche; e os cani-

ques Costa 1.“ e Bam/i'm para Ce-

zimbra. Todos estes barcos levaram

carregamento de sal.

p" O yacht Emilia Augusta,

que esteve á descarga no nosso

Caes, pertence ao nosso amigo, sr.

José 'l'eiga Junior, activo negocian

te da praça d'llhavo.

“ "eréme aimon ,7,5

O mais antigo e roputudo dos

iremos, ara a cutis, é o Oréme

simon xlgil-O em casa dos

vendedores, e recusar as emita-

çõns ou contrufacções.

Aveiro a Santa Joanna

Tem estado em exposição na.

vitrine do reputado estabe-

leciinento de modus, Armazens

da Beira-mar, os lindos brin-

des que a direcção do «Club-

dos-gsllitos» offerece aos mein-

bros do jury do certamen mu

sical, e que são os seguintes:

Um estojo Com meia duzia

de eolheres de chá de prata

dourada modern estyl, para ser .

oñ'eret-ido a um vogal. Uma

bandeja de prata repoussé, r nr-

te-i'iovu»,para outro vogal. Um

estojo com um tinteiro de pra--

ta repoussé, «arte nova», para

o presidente do jury. Br. Cal-

deira; e um estojo com meia

duzia de colheres de chá de

prata lavrada, para ser oti'ere-

cido ao distincto regente da

banda do 24, pelos relevantes

servíç0i prestados ao cCltibr.

X Entre os estabelecimen-

tos loozics, que foram extraor-

dinariamente visitados, (leve-

mos espet-ialisar o estabeleci-

mento industrial dos srs. Mel

los Gui nurães, a afamnda fa-

brica de faiançus da Fonte-

nova, cujos productos decora-

tivos e de fantasia gosam de

justilicada fama, poiaaté os iii-

;aguas setores da excellente

   

lhos e lavores das suas alu-

mnas. A todos captiVavam as

maneiras llianas e &Haveis das

piedosas irmãs dominicanas,

que, com tão superior criterio

dirigem o collegio, um dos pri-

nieiros do paiz, como todos ti-

veram agora occasiâo de veri-

ficar.

;É Nas localidades, a que

pertenciam as bandas de mu-

sica premiadas, houve deli-

rantes e entliiisinsticas demons-

trações de regosijo, com eni-

bniideirauiento e grande quan-

tidade dc fogo do nr.

x A imprensa do districto

tece rasgados elogios á -iianeira

lirilliantissima como foram ren-

lisados aqui os ultimos feste-

jos, e entre esses figura o nos-

so college Jornal &Estarrejm

“que fas, uma resenha muito en-

comiastico, mundi¡ _tambem

os devido¡ louvores calyps-

tliico «Club-'dos-giillitos'i.

_y

Sob os cvprestes

o seu solar da. Feira, fulleceu

lia dias o sr. dr. Antonio de

de Ulbo'm'lí't'ornm, t¡

primeira hoje, D. Lucília Si-

mões. que nlli adquiriu alguns

exemplares, fazendo os maio-

res elngios aos seus trabalhos.

.como artista que é.

X Consta que a pliylar-

monica Ovarense, premiada no

certmncn musical de Aveiro

com o primeiro premio de reis

5055000, vae com esse dinhei-

ro a iquirir uma bandeira bor-

dada a ouro, como recordação

d'aqiiella data. Achamos muito

louvnvel tal ideia.

X Corno se estranha em

geral, que algumas phylarmo-

nicus bem classificadas no pu-

blico, não fossem premiadas

no ceriamen musical de 15 do

corrente, é bom que se saiba

que essas bandas, como sejam

a Boa-união, d'Ovnr, e Va-

guense, foram desclassificadas

pelo competentissimo jury, por

terem alterado a. partitura:

dalgo-cavalleiro da Casa-real,

antigo deputado e primeiro

conde de Fijô.

Era. actualmente, além de

grande proprietario, o chefe do

partido regenerador n'uquelle

concelho.

Conheciamol-o de ha mui-

to tempo, e porisso sabemos

que era. um bom, caracter (le

lina tempere, patriotn decidi-

do. A sua perda é deveras sen-

tida. A todos os seus, a~ex-

pressão do nosso sentimento.

g Pelo tallecimento de sua

irmã, a rir.l D. Eduarda Gas-

par Guimarães, que teve logar

no Brazil, onde estava e onde

E#

tasias da. infancia, espia os

caprichos e os vícios da; edade

iiiadiira,e expreme-lhe as doen-

ças; 'pois bem, todos esses, sem

beberem agua-ardente como o

tiperario, nem as espnjarem

na lamn das barreiras, ultra-

passam tambem as suas for-

çns, excitnm fora dos limites

o corpo e o moral, um por

meio (lo outro, consomem-sc

de desejos, abysmam-se no

meio de carreiras pgcipitndss.

N_'elles, a torsãp physics faz

se sob o lt'ttego dos interesses,

sob o Hagello das ambições

que atormentnm as sociedades

lsvadas d'esta cidade mons-

truosu, como a (los prolctnrio-

se fez eob ii prensa cruel das

elaborações materiaes inces

suntemcnte desejadas pelo des

potismo do eu quero aristocra-

tico.

All¡ tambem, portanto.~ pa-

ro obedecer o. essa senhor uni-

versal, o prazer ou o ouro, é

necrssario devorar o tempo,

apertal-o, encontrar mais de

vinte e quatro horas no dia. e

noite, enervar-se. matar-se,

vender trinta annos de vellii

ce por dois de um repouso

doentio. Ha só a difi'ereiiça de

que o operario morre no hos-

pital, quando chegou o seu

ultimo periodo de detinlinmen-

to, emquanto o pequeno bur-

guez persiste em Viver e vive,

mais bestiiio'i; é vêl-.i com as

faces gastas, aoliatadas, enve

lhecidas, sem brilho no olhar,

sem firmeza nas pernas, ar

restando-se, com um aspecto

idiota, no boulcvard, a Cilltllrh

le Venus da sua querida ci

dade. O que queria o burguez?

A pederneira do guarda-nacio-

merosos e explendidos traba-

   

Castro Pereira Corte teal, 6-

   

liavia conquistado as sympa

thias e os respeitou dc qunn

tos a conheciam, está de luto

o nosso presado amigo e col-

lege. do Vouga, sr. Justino

Gaspar. Era a fallecidn uma

senhora de apreciavein dotes

de espirito e de coração, tendo

sido filha., esposa e mãe estre-

monissima.

Ao sr. Justino Gaspar e a

todos os doridos, a expressão

do nosso pesar.

O anno agricola

Tem chovido desde o começo da

semana, dando abundante o

util rega aos campos, que teem um

hello aspecto, alegre e promettc-

dor. Agora parece querer cessar a

chuva, o que tambem não é preju-

dicial.

f De fóra ternos as seguinte¡

informações:

De Algum'ubim:-As vinhas es-

tão carregadas de fructo. Sc vin-

gar, é um anuo de vinho egtlal ou

superior ao passado. Na Bairrada

já se compra a 360 reis os 20 li-

tros!

De Arcos:- O vinho, de que

houve abundante colheita. tem-se

continuado a vender por baixo pre-

ço, e na maxima parte conserva-ae

nas adegas.

Da Povoa 'Ie Lanhoso:--A nas-

cença do vinho é pequena, em par-

tes, e muito escassa em outras,

Não teem tido subida os velhos.

havendo adegas ainda intactaa.

De Santa Combadüo: -- Conti-

nuam cheias, na sua maior parte, n

adegas d'este concelho. O preço

regula por 800 a. 900 reis o almu-

de 26 litros. As videiras então car-

regadas de fructo, promettendo

abundante colheita.

De Taboa: -As vinhas estão

lindissimas. A abundancia de ca.-

chos é enorme e o tempo está lhe

correndo ás mil maravilhas.

De Torres Ve:1mr:--()s vinhos

continuam com pouca sabido, regu-

lando o preço entre 400 e 450 reis

os 20 litros.

As Vinhas não estão tão boas

como a. principio; sobretudo a cal-

ta tinta nascida tem rnreado de tal

modo, que ha cêpas que nada pro-

duzem.

  

tl "Campeão" lilterariti ti' scienlilico

  

Qs allemães

_W-

(Conclusão)

A primeira. foi a da inevi-

tavel rclncionação d'este espe-

ctaculo com' outro que eu ví

em Paris lia. muitos annos: it

Mariée du mardi gras, de La-

biche, no Palais Royal. O as-

sumpto era o mesmo, a ventu-

ra no amor conjugal, mas. em

dia de entrudo, vista por uma.

especie de monoculo rapetis-

cant, que por esse tempo se

trazia muito em França, e que

se quebrou em Sedan.

Yacinthe, o grande Yacinth

do Palais Royal, sentimental-

mente enamorado e coractinis-

ta na boda, de casaca. abotos-

da e lenço branco ao pescoço,

as melenas candidamente ane-

diadas e encaracolodas para

traz da orelha por baixo de um

chapéo côco, e o seu profissio-

nal cornetim suspenso de um

gaucho entre os rins, atraves-

:M

nal, o caldo invariavel de ca-

da dia, um logar decente no

Pére Lschaise, e, para a sua

velhice um pouco de curo ga-

nho legitimamente. A sua se-

gunda-feira é o domingo, o,

een descnnço, o passeio em

carruagem de aluguel, a. ida.

ao campo, durante _a :qual a

mulher e os filhos aspiram ale-

gremente poeira ou se quei-

mam ao sol; e o seu ideal é o

restaurante cujo jantar vene-

nozo tem fama ou algum sn-

rau de familia aonde se sufl'o-

cu até á meia noite. AÕêrtos

imbecis pusmam com a danço

dc S. Viio de que são ataca-

dos Os infusorios que o microe-

00pio nos deixa ver n'uma,

gotta d'agua.

(Continua.)
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Cortes. para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantasia em Tecidos Il

vestidos e blusas.

Tecido. de lã completamente novns para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de col-tes pnr-a blu-

za em gsze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodâo

completo sortudo para vestidos e bluzas em crepon,

plsmine, zephir. piqué, tostão, cambraia, baptiste,

clumetis. ele., etc.

Completo sortido em alpaoas para vestidose

mais

 

aava de principio a tim a famo-

sa comedia, não cessando de

repetir ao ouvido do noivo, com

voz cava, aoluçante d'amor, en-

rabeirada de lagrimas: Rendez

laheureu, Monsieuer! Eu aper-

tava ás mãos ambas ás costel-

las para não rebentar a rir, de

Yacinthe, do noivo, da noiva,

de Labiche, do casamento, do

imperio de tudo! porque, como

lá dizia umn canção do tempo

rien n'etait sacré pour un sa-

peur.

A minha segunda impres-

são deixou de ser galhofcira.

Tive um movimento reflexivo.

Estes germanicos, que aca-

bamos de ver celebrar o culto

da familia alliando-o tão es-

treitamente ao culto da patria,

com uma ingenuidade aos nos-

Ios olhos quasi pueril, éeviden-

te que teem, muito mais do que

todos nós, o espirito greco-ro-

mano da cidade antiga, a mais

solidamente equilibrada, a mais P

consistente, a mais poderosa

que jamais existiu.

Este homem simples, refra-

ctario ao acanalhado acepticis-¡

mo dos nossos dias, este ho-

mem que ama a sua legitima

mulher e que o diz, que. tem

saudades do seu lar e o confes-

sa, que tem uma religião e a

aiiirma, que tem uma patria

e a venera acima de todas as

coisas, acho eu que se parece

muito mais do que qualquer

de nós com os trezentos de

Sparta, que nas Thermopylae

demonstraram,pelo mais subli-

me rasgo de valor de que re-

za a historia, quanto pôde, pa-

ra a gloria da vida e para o

heroísmo da morte, a simples

convicção de um povo. Este

homem é ainda, sob o nosso

contemporaneo regimen dos

guias Baedeker e do Cook's

touriste ofice. aquelle que via-

ja com os penates, e acredita

nos arcanos.

RAMALHO ORTIGÃO

_qu-_-

VERSOS

E digo ao coração.- aAnda alegrado,

E alto ta destalleçam taas reversa.

Pois costuma ser n'elles exp'rimentado

0 alto Coraçto dos ponuguezas.

 

E to que teste torto a celebrado

.lá em tantos combates tantas vezes,

86 para amar humilde a delicado

las branda espada e lança contra arneles

Sa mal o descontente estás comtigo,

E ta o Povo intiel dos teus amores

Ja te ahorrece ter por inimigo,

Fase ac mar, marinheiro. a tua trotal

Olha como ganharam teus Maiores,

Alem de torres marea, Terra lgnota.

Hntonio Correia d'Oltveira.

Mala-da-província

Dos 'nossos correspondentes

Alhargaria-a-Velha, 2.2.

Hontem, pela¡ 4 a tarde, vinha

um ñlho do lavrador Manuel Vintein,

da Ladeira, d'esta villa, com um car-

ro carregado de areia, encontrando no

caminho um tal Joaquim da Gameiri-

nha, tambem lavrador, d'Aasilhó. que

pretendia denotar para o lado o carro

do Vintem, tendo-ne travado entre os

dois grande discussão, de que resul-

tou o Vintem ficar deveras prejudica-

do, tendo corrido perigo a sua propria

vida e a dos seus bois.

Um doa animar-e ue puchava ao

carro do Vintem, se rcu até gran-

des contusõas, ficando completamente

impossibilitado de trabalhar, tendo lhe

o carro do Lameirinba quebrado uma

hasta.

,uq

MODAS n cournccons
'i " ' i "° existam

VOS.

o seda para

preto.

fatos de creança.

Grande sortido de tomba-tnhu¡ em cor e

Cofins inglezeo, desenhos novos para

Deques, cintos, lui-as, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, llchus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tio d'Err-.ossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., elc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/OPBO de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

O Manuel Vinton¡ apresentou quei-

xa contra o Lameirinha. para que es- ,

to pague a malvadez ue praticou

Oi O ar. dr, José &omam tem pas-

mos as suas melhoras

'Ot Continua oariasimo o preço do

milho n'este concelho. Hontem, no

nosso mercado semanal, vendeu-se c

milho a 980 e lñOOO reis os 20 litros.

l«Homem choveu; se continuar

bcneñoiará muito a agricultura

'area d'Àlvu. 2.3.

Na freguezia de Poiares, conce-

lho de Freixo de Espuda-oCmta, foi,

assassinado com uma navalha'lu, quo

o prostou logo sem vida, Antonio B r-

couier e fez-lhe o funeral, ac-

;Ções estas que muito o nobili-

sado incummodado'lle saude. Estima l tam e sao dlgmm de r 'guto'

Assim o bom João dos Ca-

cos (ignorando-se absolutamen-

te tl'onrle lhe veio 't alcunha)

teve uma velhice i'eliz c despe-

(lili-rw. do mundo com 95 in-

l vernns feitos

Que descance em paz!

Aveiro, 905.

 

nardo Xanibre, por causa de um ga-

to! O assassino foi preso.

Coimbra. 23.

O distincto alumno do lyceu. :r

Sousa e Mello, recebeu hoje utu L'Hi'zio

da academia de Braga participando-

lhe que tenoiona representar no senti

do de pedir, ainda para este nuno, a

já dehati la questão de. bifurcação no

Curso secuudario

Acompanhando o oiiicio, vaio uma,

oopia textual da referida representa

çño, que será. entregue a sua magos-

tade por pares do reino e deputados

da nação.

O sr. Sousa e Mello promove uma

Fran ~vi~bar-ma.

 

Archivo do “Campeão”

sia um cxplendido n.° da [Mediação-portu-

guezu O seu summario: S. a. r. o princi-

cipc Luiz Fillppe assistindo ao desfile do gado

no pavtlbão da real Tapada da Ajuda; O odio

dor mayror. chronica de ttocha Martins; o con-

gresso de lcitaria e olivicullura: productos da

quinta de Satan, aspecto d'uma installaçáo, sp-

parelhus para laticínios; a representação da

peça Maria Antonie/ta pela actriz italia Vita-

lianí no theutrn nl). Marian; a insuguragno do

"mini“ qe Gundam“, a Bm de se relodronio de Lisboa: aspectos da corrida inter-

tratar com urgencia do assuinpto. "1600?“, ° P“"hãn do Í“TY. ° 5"- "aflita“

g Antemoncem do “unha desa- com o seu entrainador Couto Junior, o parilbáo

bau parte de um¡ casa no largo do real. a pista, o sr. Romero dando o signal de

Ramalpnde residiam ha muitos annos Parlldü; os exercicios tinaes na Escola-ilo-exer

o gr, Francipco de Freitas, e gua as. rito: 03 atuamos de sabre, salto tlti banquete,

033,, não tendo fplizmgnte Side “gun assalto ao portico, salto de muro, salto lixo. sal

gidog pelos deux-0905_ los de pista. salto de banquete; a Se de Lis.

0 prédio em min“ pertence nos boa: lado esquerdo da cereja. jnoella dupla de

v herdeiros do falls :ido capitalista, sr. 10"”. P“"m "O". l cerca. 3 Sé «III I'UÍHM, uma

I Antonio Mari., Autumn, e ,me ger re. descoberta recente, a obàide, as j multas da ca-

l construido da prmupm, pclta dc S. Joronymo, porta de entraria para a

l *Foi de 6985490 mia o rem“- a caprlla vte S. Bartholomeu. pariu da camara

memo d¡ lutam¡ (1M Horas que ,m do patriarcha; ea exsrcicios iioaos na Escola-

”alisa“ n¡ “Hmh“ N¡v¡rro_ n favor do exercito: S. m. el-rei assistindo nos exerci-

das créches de coimbra, ¡mpmtanda nos; o rongreaso deieitaria e ollvicultura: 3._

a deep”. n. quam¡ de 1005000 reis tl). visitando a erpoaiçtto na Tapada, rnccas lia-

approximadamento.

Lamego, 23.

Appareceram arrombadas as por-

tas do templo de Nossa Senhora dos

Remedio¡ a arrancada as caixas das

esmolas, ue se suppõe nào terem

quantia erlor a. IOOJWO.

!t Aguardo-se a vinda do uma br¡

gado de estudos para dar começo aos

trabalhos de campo da linha ferrea de

Lamego.

Vallongo, 23.

Joaquim Moreira, da freguezia do

Campo, d'este concelho, toi aggredido

com duas navalhadae por Alfredo Mo-

reira, mineiro, da. mesma. freguezla.

O conñioto deu-ae n'um estabele-

cimento do proprio aggredido e foi

originado na occasião em que as dois

jogavam a. bisoa.

O aggressor acha-se preso na ca-

deia d'eata villa e o aggredido toi en-

contrado em estado grave.

'Oi Parte da oBícialidade e uma

força. do regimento ds infantaria. 6

acham-aa n'esta villa em exercicio de

instrucção.

Typos populares

  

O JOÃO DOS CACOS

 

Mais um que desappareceu da

acena.

Gualter João Dias, mais co-

nhecido vulgarmente por João

dos Cacos, era' um bom velho-

te, que tinha vindo para Avei-

ro ao serviço do conhecido

marchante d'esta cidade, Cus-

todio da Rocha, cuja grande

fortuna ajudou a ganhar com

o seu persistente trabalho e ii-

delidade inconcussa. Aquelle

sr. tanta confiança n'elle de-

positava, que o associou ao

seu negocio na venda de fra s-

sura e tripa sêcca.

Era baixo, grosso e atar-

racado: o typo perfeito do Ze'-

povinho do Norte, pois era na-

tural de Mouriz, Penañel, de

onde são oriundos quasi todos

os carniceiros, e tinha genio

folgasão.

Pertencia á raça dos crea-

vdos que vão desapparecendo.

' pois era modelo e porisso tra

balhou selnpre emquanto pou-

de. de sorte que seu amo. o sr

Manuel da Rocha, querendo

honrar as tradições de asu poe,

pagou-lhe sempre hizarramen

lte a sua soldado, dava-lhe de

 

mangas, jerseys, hollanderas, a caminho da Car-

diga, congressistas na Cantiga; congressistas

no laclario; as. mui. na axposiçio. etc., etc.

0 Secsdo, o Suppteraeato-Itmrirlim do

Sacola a a ¡ilustração-portuguesa Men obter-

se por assígnatura em globo pelo preço ¡acon-

brosamsnte reduzido da 9§000 reis por anno,

“2:00 reis por semestre, 21250 reis por tri-

mestre ou '73:0 reis por mez.

dor-nal de ióra

eliminam-Uma revista alle-

tnã descobriu que o Cinl era um dos

antepassados do imperador Guilher-

me. Ora ainda que o facto surpre-

henda muita gente, nada tem de

extrasrdinario. Os que penetraram

os segredos da genealogia sabem

que, com raras excepções, todas

as dynastias enropeias teem entre

elias o parentesco mais ou menos

estreito, creado pelos enlaces ma-

trimonlaes. Um exempl ›: em 1247,

Gertrudes, lilha de llnrcartlo lll de

Zollern-l-lohemberg, casou-se com o

conde Rodolpho de llap-burgo, mais

tarde imperador da Allemanha.

Pois bem. A' parte o sultão da

Turquia, o re¡ da Servia e os prin-

cipes de Monaco e do Montenegro,

não ha uma unica casa reinante da

Europa que não conte como ante-

cessora a imperatriz Gertrudes. ou

Anna, que tal l'oi o nome que ella

usou ao subir ao throno. E os pa~

rentescos creados agora sobre os

que já existiam, originam às vezes,

nas familias reaes, interessantes

plienomenos genealogices. Assim a

duqueza Cecilia, de Merklemburgo,

noiva do Kromprinz, é parente mais

proxima da rainha Luiza da Prussia

do que o seu futuro esposo.

A dita rainha ligura na genealo-

gia dos Mecklemburgo como bisavó

da duqueza Cecilia, emquanto que,

na dos Hohenzollern apparece como

trisavo do principe imperial da Al-

lemanha.

06|' dos nomes.-Depois

de Arthur Rimbaud, que den uma

côr às vogaes, um outro poeta, Mr.

nrnest d'liervdly, diverte-se a pro-

curar a côr des nomes, encontran-

do esta encantadora phantasia: «Os

nomes brancos mais puros são: Be-

reniCe, Margarida, Cletnencia, Clara

e MatCella. Os que dão um ar de

[oii-ti: Adelia, Suzanne, Dorotheia,

llurtensia e Raymundo. 0 azul des

muiada é communu-Eugenla, Cel¡-

na, Felicidade, Virginia, Leonilda e

Elisa. No negro carregado: llachel,

Natalia, lréne e Esther. O rosa viva

é graciosamente evocatlo por Caru-

luia, Rosa, Magdalena e Adelina.

Quanto a perdas: Gabriella, Joanna,

Germana e Henriqueta».

LEMOS 64 CLA L.DA

Esla casa tem sempre as ultimas novidades para as duaseslações do anna. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e [iu-lim, por um dus socios

confecções, modelos completamente 110-:

l

|

l

l
l

v

do Houbigant, Lubim, Roger &Gallet Puaud. Leumutl,

Rocca, Deletlrez, Piver. Gellé Freres, Crow", e Wolll.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dontifrioa, frasco 300reis.

PoudI-e dentifrioo, caixa 900 reis.

llhum a nuinquine, frasco 300 reis.

Panda-e de Riz, Special,

Períumarias

92, sua nos CLEnlcos, 96=<Te1epbouc.Brel-PORTO¡ »x

lÍ)eponitu

l

i l'alirtcu do EL"“

_ lille, \v'izeu.

~ Pão do Glutou¡

Unico para d

chá egpeoial, verde e pr lu_

Chanaanl00 reis.

x

caixa 400 reis.

Parada-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para. a. província, francos de! porte

Quando chegar a classillcação

dos nomes masculinos, Iiawmos de

ver como dão a Faz-tudo a côr

de . .burro quando foge.

Ilygiene.-Até agora, a var-

redura e a rega eram os meios lista-

dos nas grandes cidades para lim-

peza das ruas. Ora a municipalida-

de de New-York poz em experien-

ria, sob a direcção do doutor Wood-

bury, um novo systems, que pare-

Cc dever dar os melhores resulta-

dos. Consiste em laval-as por meio

de machinas de ar Comprimido. Em

logar de abater a poeira por meio

da rega. limpa-se a calçada até que

não tenha mais pó. O anno passa

do já essa media de 60 milhas de

ruas foram limpas diariamente por

este meio entre as 2 e 4 horas da

¡nanliã. E as ruas não só são me-

nos poeirentas que empregando os

velhos methodos, masa limpeza ba-

cteriologlca tica mais assegurada

Uma placa de metal exposta ao ar

n'um ponto da 5.' avenida, até de-

pois da passagem de um carro de.

rega, forneceu 460 colonlas micro-

lnanaa, ao passo que uma segunda

placa exposta no mesmo logar du-

rante o mesmo tempo e até ¡lt-!pets

do emprego das machines de ar

comprimido. não deu mais de. 10

colonias. Mas ainda uma outra pro-

va da superioridade hygienico (l'es-

te lnelhodo é a fraca mortalidade

observada nos bairros onde esteno-

vo processo de limpeza vem sendo

empregado desde ha tempos a esta

parte.

Sua-prosa¡ do casa-

aaa-nto. - N'uma' communa do

departamento de Bares. França, uma

_bdiiapariga (que, como todas as

raparigas lindas e feias, estava an-

ciosa por encontrar marido) soube

com assombro que já era casada.

Ao mesmo tempo, sua irmã, que

se suppnnha com todo o direito es-

posa legitima, passava a ser cunha-

da d'aquelle que consulerava seu

esposo. Um simples erro, causado

pela semilbança de nomes e de

pronomes das 2 irmãs é que collo-

cara n'esta pittoresca situação um

pobre homem que, sem nada ter

leito para isso, era agora esposo

da cunhada e cunhado da esposa.

Ora para reparar este erro, todos

os jornaes são conCordes em dizer

que se tornam necessarias muitas e

series formalidades.

^ Vingança¡ femininas.

»No Japão, a mulher trahlda não

atira com vitriolo ao marido ou

amante desleal, mas este tambem

se não lina da vingança. Quando

uma mulher se convence da perl]-

dia de que e victima, levanta-se à

meia-noite, veste-se de branco e

calça altas sandalias com soles de

madeira; depois colloca na cabeça

uma sepecie de tripode com tres

velas accesas, ao pescoço pendura

um espelho, 'empenha com a mão

esquerda uma llgurlnlta de palha, a

do inliel. e com a direita péga n'um

martello e cravos. Com esta figura

do homem amado dirige-se a uma

das arvores que rodeiam o Santua-

rio e prega n'ella a elligie, rogan-

do então pela morte do traidor, ju-

rando, sc l'ór attendlda, tirar os

éravos que aliligem a Deus, porque.

ferem uma das arvores suas predi-

lectas e que lhe foram consagra-

das. E umas noites atraz de outras,

dirige-se ao mesmo lugar, enter-

rantlo os cravos cada vez mais na

casca da arvore, persuadida de que

apressará a morte do que a enga-

na. Para salvar a sua arvore, o bom

Deus não duvidará decretar a mor-

te da victima designada.

Os microbios. - Parece

que os microblos teem um respeito

especial pela farda. Não porque el

les se abstenham inteiramente de

attentar contrao prestígio d'ella,

mas, antes de o fazerem, pensam

um pouco. Edectivamonte, um ba

cteriologisla de Florença declara

que lia menos microbios nos farda-

meutos militares do que no Vestua-

rio clvil. .l para comprovar esta

these, ¡noculou 68 cobayas com o potitica em 1834 estabeleceram ae

  

pó extrahido de artigos tnilitarea.'

Consegnindo apenas fazer 4 VtCli- ,

mas, ao contrario, matou ?7 em

57 injeclaudo--llies o pôde vestido.-

civis.

Conclusão: estabelecimento

serviço militar obrigatorio!

»_--+-_

:unanimidade:

Discurso proierldo na ca-

mara dos dignos pares,

em sessão de 12 dc abril

de 1905, pelo sr. Bispo-

conde.

llll

 

Sr. pi'csidenle:

Cá estou outra vez com as con-

gruas paroehiaes. Perdoe-me v

em', a camara e o governo, e nã¡

me levem a mal que eu insista!

n'ellas tantas vezes quantas foremI

necessarias para que todos, enfa-

dados já. de aturarem este impor-

tuno, me despeçam, não com um!“

bem [lojas, e com as palavras boas;

do costume. com a esmola do de

nacional extra finas.

Ay mou-suite, garrafa ldüun

Bouzy supérieur, narram &5:200.

Bouzy oabinet, ::url-ala Zerou)

por duzia 10 0/O de desctnnto

?Q

X
X

Xal-ios da mun l cigu

X

Sr. João lliupo Clülll'hl '
c
c < 9

labeticos.

no, de .losele l'eirirr

Chàlous ,/murne

Preços

X
X
X
X
X
X
X
X
X

*030001880

ordenados para os thll'erentes ser-

vidores do estado, ordenados que

se teem augmentado depois com o

fundamento juslissimo de maior

carestia da vida, e maiores exi-

gencias da. virilisação_

Alem d'isso tem-;e canoa-(lido a

não poucos empregados civis ac-

cumulações, gratitioações, ajudas

de custo e commissões retribuidas,

e até a alguns, pur sua morte,

pensões ás suas familias.

Ainda mais. Como pela nossa

l'orma de gowrno não se pode g0-

ver sem maiorias, todos sabem co-

m0 para as obterem sabem muitas

vezes do thesuuro para alguns, al-

gumas quantias a titulos de servi-

ços a mais que prestam ao estado-

Não digo isto com espirito de ceu.

sura, e com animo oilensivo para

ninguem. Digo-o porque a verda-

de e a justiça impõe deveres que

se não podem preterir.

E o que se fez e o que se es-

tabeleceu em 1831: para os paro-

f . ü. . d , h '_chos, que são tambem servidores

"memo e ec“” as mm as S“P'ldo estado pelos serviços importan-

Plicas f“" dos_ P'lbres P“"o'ites que lhe prestam? Nada, abso-

chos. E ainda que já estou Velho,
l h | lutamente nada.

e sem va o" espero 'i'm _me a d“ Aboliram-lhes os direitos epre-

acontecer como a nm Digno par,
_ vilegios de que viviam em parte,

qne _se mmol' lendañm Pela 'P515' levaram-lhes para o estado os bens

tencla com quo. pedia uma lei de'
_ _ . _ e riquezas da Egreja, e não lhes

responsabilidade ministerial. e que
, :leram cousa alguma-(Continuo).

morreu Sem nada (zltllsr'gdtt': por-.m

que esse digno par, que ja de toda
. U “Minuano" nus ¡tonpus

curvadluhu com o peso dos annus, e

a cahir de todo na sepultura,trOVe-

java ainda aqui rijezas de caracter

  

A dessiccaçao das fructae

 

e puritanismos constitucionaes que

todos admiravamos, pedia uma me-

dida politica para o governo poli-

tico da Nação, que ella podia. to

mar ou deixar de tomar sem offen-

sa da justiça e sem quebra ou de-

saire do seu decoro e dignidade; e

eu peço o cumprimento de um de-

ver de honra, de jlhtlçl, de oons

ciencia e de caridade, que ella não

pode adiar por mais tempo sem se

aviltar perante o conceito publico,

adiamento contra que eu não pos-

so deixar de pugnar sem trabir os

deveres dol meu ministerio, os di

otames da minha consciencia e as

exigeneias do meu coração.

Pois que, sr. presidente, um

bispo que em toda a sua carreira

publica,já de mais de 50 annos,

tem prégado sempre a justiça em

tudo e para todos, e que não teme

ser arguido de ter faltado a ella

conscientemente, no que faz con-

sistir a maior recompensa dos seus

trabalhos, e a maior satisfação da

sua vida; um bispo que tem as-

sento n'esta casa por direito pro-

prio, e não por favor dos gover-

nos e dos partidos. e que sendo es-

tranho a todos, embora sempre a

todos respeitando muito, não tem

peias nem compromissos partida-

rios e politicos que o embaracem

de dizer a verdade a todos, e de

advogar o bem da egreja e do es-

tado desafogadamente e como o

entender na sua consciencia; um

bispo, que sabe quanto se deve aos

paroohos, e quanto sem elles seria

impossival realisar qualquer bem

religioso e moral nas parochias e

dioceses do paiz, e que por outro

lado não ignora o que elles teem

som-ido e estão soifrendo para pro-

verem a sua subsistencia e ás ne-

cessidades mais indispensaveis da

sua vida, pode porventura tolerar

e ver a sangue frio e impossivel a

indiii'erença, se não quasi despre-

zo, a que estão sendo votados ba

mais de 70 annos seus irmãos e

cooperadorea?

E como cidadão pertuguez que

tanto ama a sua patria eo seu bom

nome. pode deixar de vir aqui in-

surgir-se contracdescredito e ver-

gonha que lhe vem de um seme-

lhante desprezo, tanto mais que,

sendo Portugal uma nação oatholi-

ca, tem decretada na sua consti-

tuição politica a religião catholica

como religião do estado?

Sr. presidente: como já tive a

honra de aqui dizer por mais de

uma vez, na nossa transformação

Por toda a parte se trata

de explorar industrialmente a

cultura das arvores fructiierae

utilisando o maximo dos seus

productos sob a molhos fórma

de encontrar collocadio certa

e remuneradora. N'este senti-

do devem e podem Scr cultiva-

dos os nossos pomares, venden-

rlo-ae os seus productos não

só em estado fresca, mas tam-

bem depois de terem passado

por divorsas tranformações.

Entre essas transforunções

uma das mais importantes é a

dessiccação, que pel-mine utili-

sar uma parte da colheita, de-

masiado abundante em alguns

.tnnos e couservnl-n. E' uma

industria que entre nós não

existe, e se existe é de uma

maneira primitiva. Os fructos

não são seccos ao sol ou em

l'orno que lhes alteram o gosto

e lhes dão um aspecto por ve-

zes pouco agradavel. Para ex-

portação, raros são os fructos

assim preparadosque possam

obter collocaçâo.

E' certo que o ligo do Al-

garve póde competir com os

mais bem preparados do es-

trangeiro, mas nem todas as

legiões possuem o ar secco e

transparente e o sol quente

d'aquella província, sendo por-

tanto necessario _recorrer a pro..

cessos menos primitivos e, no

caso presente, a uma desaicca.

ção racional, que se torne uma

verdadeira industria.

N'estes ultimos annos, des-

de que a cultura das arvores

fructiferas tomou grande de-

sen volvimento na America, es-

pecialmente na California, a.

industria da dessiccação foi

progredindo e melhorando os

seus processos, a ponto de

apresentar hoje productos il'-

reprehensiveis, que podem lu- i

ctar aifoitamente com os me..

lhores de outros paizes. A in.

dustria humana quiz vencer a

natureza e na verdade ven.

ceu-a. (Continua)



ALBINO PINTO DE Í MIRÀND *
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Preços correntes do petroleo em caixa, posto na es-

tação do caminho de íerro. '

   

|. AVhil'U Porto

Americano, a excellenle marca X liayl 36325 36290 -

n r n X vrrmellio 343200 35000

 

- No mesmo estabelecimento: vinho de Bucellas a

150 reis a garraía e dito da Bairrada a 40 reis o ll-

tro. Desconto aos revendedores. V ,

Acho ilcsnecessario lembrar mais uma vez a conveniencia 'que tem

o negociante o publico em auxiií-ir a existencia da marca de petro-

leo que (ovni-ç». Nada de auxiliar monopolios.

'ÊRÍ'ÍVÍÍ'S-. P. _ . .

MALA liEllL INGLEle

a

 

   
PAQUETES CORREIOS A SÀl-llñi DE. LISBOA

CLYDE, Em 5 de Junno'

 

Para aMadeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.

NILElem IB de JUNHO

Para 'l'eneritl'e, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres. '

 

A BORDO I'IA GREABUS PORTUGUEZES

Na agencia (lo Porto podem Os srs. passageiros de 1.' classe e:

colher os beliches á vista da planta, dos pa metes, mas Rara

isso recoxnmendamos muita 11113009,(1611018.

PREVENÇÃO Aus PliSSlGElllOS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagan)

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d esta .Lomrla

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi;

hate onde se leia impresso o n isso nome TAIT, Rgblbhl

e tambem o nome da Companhia MALA REAL leGLlLÁA.

Uniooa Agentes no Norte de Portugal

«TAIT & RÚMSEY'
19, Rua do Infante D. He¡zrzque--Torlo

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

o

Os bilhetes de passagem \rendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Ammio Ferreira Felix Junior.

oxoxexeooíoooxoxoxcxo»

FUNDIÇAO ALLIANÇA DAS DEVEZAS

E

SEBBALIIEHIA MECHANICA

DE

Bar.os PlNHO, succesor

B. Moreira da. Cruz. 82 Dovexas-V. Nova de Gaya

   

N'rsla fabrica constroem-sr todas as obras. tanto em ferro fundi-

ilo como t'ill nirial r bronze, assim como: maclllllus (lc vapor, l-inlms

d'i-ixo, iuiuborrs para corrrias, hominis do prrssào para agua. diius

sysli'nm _unylul porn lrnsi'rgnr \'iuluis. pi'viiszis llt' nulos os mais aper-

i'uiçoaiilus systvmzis para¡ t'Xlll'Nlll'l' bzignços ilv uvas. nasun comoprrir

:um pau-;i ilZl'lll' r _ualgns para o lllt'SmU niniio :ipi-rrriçomlas; Ll-IAH-

llllAh' .~y~'|i~in:i Burboi'. muito aporte-iguarias r 1h- todos outros divursos

types; l'JNGBNlIUS para tira-r algun do poços para roger, rm tl¡\"31'5_l):i

cmius; ililos tlI' l“(ipos, eslziucu-i'lus; callingaiilurrs para uras com_ cy

lir=lros ili- Ílliltll'il'd o ilivvrsus outros mauliinus agricolus r industrnu-s

Portõus. granja-::inciilos o succaulns ou lilill'qlllZf'S, o tudo mais que per-

tonce a fundição. surrnllirrin o turnos ¡ni-cilindros . y

Tnmbrni I'nliriua louça di.- forro do todos os postos, tanto à ingles

za, cslnuliada, como ú ¡iul'lllillll'iill r :'i :irspzinhniol (lt' pornos, forros dr

brunir a vapor. ditos do um, rupmnluri's para ourlus,'clc, rtc.

Além (Postos obras fazem-:IU muitas outras: ¡union-s :i vento do.:

mais ¡or! !iiicridos resultados, mrurus para milho, (luhnlbziiloras, elr.

Preços muitomzonuinims
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W: COI-LEG") a .2999,55 Cura rodon ,É '-
z _ MONimco Ê

@oinwbpa x

A -.-_ Ó

Í "°""""biáh"§27?ã.›»moram-m z ã PELO ESPECIFICO ê

Ó .A se 0-- IN a-

4 ' ?âmãfwàãââí ° g ea BALDOU e
Curso commercial, couversagãio 2% t x

X lrnnceza, ingleza e allemã, contabii Ô em (“neo mezes

Ó lidade, calligmpbia, oscripturaçño Ç
x

Q commercial, instrucçdo primaria. o ""r

z "L'jf'alc'j' í ê Unico agente em Por- g

Henri/:ala 'anunciam | m fuga] e (roloninsv e que

§ "mmmmm ' Ó dá todos os esclnreci-x;

a» :acção-saxo FEMININO z ü'
Praça ddr/lda, #6 x mentos.

g

' ' Linguas, musica, lavorea, dose- Ç x _ x

i , i . il mara e ¡ , H _

2,' :laliã'á'rii'iràliim ”l" 2 ê lllllüll llauo Amador à

z“ Professora: diplomaâa: \ ã Âveiro=Alqucrnhim
I

çwllewwn'o' o ::uma.30(ng!

  
     

   

' ção-commercialn, afim de ser

O

Agounmmoeocomuoooouoeoc»cone-coco“...

l EMPiiEZA CERAMICA '
_U

_FONTE NOVA A

min roxo:

 

Diz

AW'EIRO

_ _WMWWP_

'l ' ABRICA a vapor* de telha do systemn de Marselha, feita pelos processos mais modernos eaperfeiçoados.

Enciintra-ae á venda n'esm fabrica grande quantidade de telha franceza e seua acceaaorios, e bem assim on-

troa artigos para construcções, tnes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para

frontarias, aiphõee, balauutres, msnilhae, etc., productos que rivalisa.m com os das principaeu fabricar congeneres

do paiz. Tejoloa de varias dinwnnõtem-PREÇOS MODICOS

A
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COLONIAL 'om COMPANY

Preços correntes do petroleo em caixas posto

no caminho de ierro

       

l

, , I z

Oomnle ¡

Ãoconvidados todos os

S socios da :Associação

dos proprietarion a marnotei'-

ros de marinhas de sal da ria

d'Aveirm a .reunirem no dia

28 do corrente, pelas 2 horas

da tarde,n›i sala da :Aracoia-

disontido e npprovado o rea-

pectivo regulamento, _e bem

aosim de tratar de assumptos

respeitantes á menina associa-

ção. '

N'euta reunião podem tam-

bem comparecer todos oa que,

estando nas condições de ser

socios, desejem ser inscriptoa

como tal, para serem admitti-

dos. _ _

Aveiro, 20 de maio de

1905. v

A Direcção.

_ÚÚÍZO'D'E'DIREiTo

DA

coroiocn DE namo

Acção de separação i

::na M virtude do preceitua-

' do no artigo 468 do

. Codigo (lo-process -Ci

vil, ne uununcia, para os d::-

vidoa o legaes efleiios, que fo'

anciorisnrln a separação de

possôhs e bens entre u. :motora

  

b irn. ambos rl'i-nta cidade.

1905.

Ferreira Dias

O, escrivão ajudante do 4 ° ofBoío,

José Roballo Lisboa Junior

I

i

i

l

 

AVEIRO PORTO

B I'O 60 americano, caixa e a 3!¡ . . . . . . . . . . . ~ JPl. l Í ' d 2 l l 35|“) 3507r

D russo, n n n a . . . . . . . . . . . . 3d005 2:30:35

.4 i V r l. l.COI ON [AL OIL C()WI l'AYY

a _ Estrada da Barra-AVEIRO

:ÓÓÓÓÓ§Ó§Ô” ÓÓÓQQ BRONCHITE COM

e W i i 'w 1 _v

. nuno o ioinruoo "EMOPTYSES
Ó

o HAMLET o

Ó Celebra tragrdia do maior 0

Ô dramaturgo do todos os tem ç

Ó pos, o grande philosopho W'il- Ô

Q Iian Shukspeare. Ó

O .A maior obra do theatro nn' .

O tigo › moderno! <

Ç A gloria do actor Brazão! Ó

§ 5 traduoçõe¡ differences, to. Q

O da¡ esgotadas! Ó

t HAMLET! HAMLET! z O :faàíí°§l°ã§í§f33°àã$
Q 1.' edição popular, com um Jardim (aan-nda ile ferro do

. soberbo retrato do auctor, em Cantagdllo) dirigiu aos conhecidos

Ó papel couché. X comnu-ri-iantos no &Elio-dejnneiro, os

srs Silva. Gm ea 0.' de ositariou

O. _ V reis! V . z do Príloral de Ch”:ubard do '81'. ;Lille Son-

. 'n'oj'e à “hd. 'no rec, 0 ill comi-nto abaixo que traduz a

Q 4 Esc ipto ig de publicwM-a r Ó grat'dàu d'uquelle onâalheiro para com

l r r , x . _

' z a., cinismo”. .nas. ~_ ° arm:: ::Pow 332,128; 0,.,
_ Santa C“lharlnaa 231,0 n“ 0'“" ' droguistls no Riorde-janeiro. -- Ho.

z' “ms livrarias' mais de cinco annoa que eu soli'ria de

uma brnnrhílie, acompanhada de hemm

piyses, que não me deixava dormir

noiteo'inteiras, havendo dias do lnu~

em; mais de meia garrafa. de sangue

«llecorri a todos os medicos d'es-

gosto nrm foi-cai para cuidar de mi-

uhn lavoura; não tinha nenhuma es

perunça da minha existencia por mui

to tempo, apesar de nào me taliarem

rei-.ursos e boni tratamento.

_ «Por milagre de Deus, um ,amigo

e' negociante_ d'este logar-,nào queren-

do que eu deixasse meu:: innooenten

lilhos por cronr, aconselhou me o Pei

oval de Cambui-li, e ?ih-“it'm-lé em mais

nenhum remedio me pôr bom. rcaolvi

qlleñ mano negociante me mandasse vir

da casa de v. 8.“. 6 vidros-i para ex-

perimentar o, BlidUS elias, já. dormia

bem, cessuudo de todo os escuros

sanguíneos.

«Mandei vir mais 2-1 vidros e con-

tinuei até terminal-os, e, graças a

Deus, acho-me hoje completamente

curado.

«Agradeço a v. s." e peço~lhes para

publicaram este. a bem da humanida-

de som-(adora. Ao mesmo tempo, peço

a Deus pela saude. prosperidade e fe-

licidade do auctor de tão grande e pro-

digioso remedio, o sr José Alvares do

Sousa Soares.

' João José Zebendo.

(Firma reconhecida)

-o-

O Peitornl de Cnmbarâmue é 0 me-

lhor remedio para ae all'ecções pnlmu-

nares, bronohibes, coqueluche, asthma

rouquidiw, e qualquer tosse,tam o seu

Deposito-geral no Enab. industria-

pharmaceutioo SOUZA SOARES, run

Sta. Catherine, !rim-Porto.

Depositario em Aveiro-Alqueru-

bim, Manuel Maria Amador.

1 Frasco i 'MODO réis

8 Frascos a 900 n '

G n a 850 I

i n a 800 v

 

l; TA
ENDE-SE uma qniir

tn na Lagôa d'Illiavo,V
Luiza Maria Pereira de M.-llu;que pertence H José Domingos

o¡ Luiza Per-am de. lili-limaLargo Imaglrarlo Juniores*-

an ninritln Allplu Marin Ri iposa, q\ie tem pouco mais ou

lmenos 50 alqueires da semea-

AvUil-o, 22 de maio de dura, muita agua, bella casa

de habitação, canas para lavra-

VERlFlCiUEl-Ú Juiz de dircilo, dor, abegoarias, etc. etc.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'es-

ta cidade.
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;5; ELITE AVEIRENSE . *

EBUABDMÍERRBIM usaria

Rua Mendes Leite, 13 a zi-e

Mercadoree, 56 a 60-AVEIRO

 

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão, pede aos seus Px.“w' fi'--giiezes e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento ¡.;tra Verem o grande sortido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho~

mem e arranca. Braços extremnm -nte mmlicos e ao alcance de

todas as bolsas.

Curtas para Vestidos, completo sortiilo, da grande'noviilade

em lã e là e seda. Tecidos 'le lã completamente novos a 400.

500, 600, 700, 800, até 1,5500 reis o metro. Alta novidade em

X
X

x
x
x
x
x
x
x

X
x
X

x

 

X tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão. comple-

to siirtiilo, para Vestidos e blusas, em etamines, crépon, zephir,

planiino, haptiste, voiles muiré, l'ustãn, piqueé, cambraia, cassa

crua. Cassas lindisslmas para quSas a Ibi) reis o metro. Com-

plc-to sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para. cima,

Colina inglezes para fatos de orriança. Sombrinhas de seda e al-

godão, alta novidade.

Camisolas, cachn-corsels, meias d'algodão e Esoocia para

homem, senhora 9 creança: cintos, renvlas, vens, colletes de es-

partilho. chailes, lenc j charpes de là e seda, luvas de pellca,

pelle de Suéd e Escuela para homem, senhora e creança; cha-

peus para senhora e crcança, ultimos modelos; sedas, gazes plis-

sés, blondes, tnlles, guarnições, e muitos outros artigos de no-

x
x
x

x
x
x

X
3
8
8

x
x

vidade.

x .0 mais completo sortldo em camisaria e

x gravataria. ' v '- ~

 

te municipio da Cantagnllo, já ,semi

i forro do Porto a Lisboa o Lisboa ao Por-

0 .O

- :MGOQOLM

Perfumaria 'dos melhores auctores trance-

zes e inglezes.

Sabonete lRENE, exclusivo d'esta casa,a 100

xx reis. .

.l

X

ovo horario E

Um i)qu folheto,

comodo e util-

conlendo o 'horario dos CullllllllOà de Eduardo d'c 0.'

Situado no mercado

s donos d'este novo [alho con-

cManucl Firmino-

O vidam o respeilawel publico

d'Aveiro e de seus arrubaldes a

visalarem o seu estahi-leciinento,

onde encontram um bom sortimen-

to do 'carnes da mais lina qualidar

de polos preços seguintes: o

,Vacca de 1.“ classe, k. 220 240

Dita › 2.' r r 200

Vilella n 1.' › › 320

Dita r 2.a n n 240

Vende-se lombo tlôpOl'CO e lou-

to. à tvi (lo sollo c outras indicações do

into-rosso_ publico, proprio para trazer

rm curlrlrn. '

A' \ond-a un «Tabacaria Milão», rua

de .ineo Estr-vam; Mormon», na rua

dra lllvrradorrs; “VI'IlCZlílllüh aos Ar-

('US; ~L«:j:i-tlo-pov0n. á rua Direito; «Eli-

tr-:ivmri-nso», ás runs Mundos Lt'llt' e

errnilori-s; c na administração do Cam-

peão (Ia's províncias, All't'll'o.

i'm-go :io reis. Pulo correio, 35 ri-is

lê

?Padaria Ferreira

AOS ARCOS cinho, assim COMOWIBI'ÕGHHS, chou-

riços e banha -de plugue, fabricada

AVEIRO com o maior asseio. Recebem-se

'eucommendas e despacham-se em

url/r- \caminho de ferro so com augmento

É de transporte.

l Eduardo õ: G.?-
Nhis'rü estabelrciuienlo Ile pada-

ria. especial no sou gem-ro em

;ido ilo todos na qualidades, encon-

tra-sr à venda:

Cairo do 1.' qualiilaile,›i Wilton

nada kilo; dito de E '. a 180; chá,

desde !95600 o ll§600o lulu; mas-

sas alimentícios do 1.' qualhlndma

HO o kilo; ditos de 2 ', a lili;

velias marca «Sol», cada pacote, a

180; dilas marca «Naviom a !70;

bolachas o hisroilos, polos preços

da: rubricas do Lisboa.

\'inlius. lino¡ e de meu, por pre-

ços mmlicos.

$003*

'TRINDADE 8: FILHOS

x AVEIRO x

;I'Iooiro fg; lllllliilll

Bicycletea, motocyclotes e

automoveis dos tnelho'res'fa-

bricantes lnglezos e francozeE.

Accessories do todas as mar-

cas. th'clna pura. concorreu.

Esmclcngein e niokelagam¡

Alugam-se bicyoletes.

Gillill'l'iilixiã _ union -

XM¡

Yen-da de propriedades

,na ria '~

ENDE-SE um quinliâo

na ilha. de Monte-fari-

nha e outio na dos Gai-

votinho, ambas na ria

de Aveiro.

Quem pretender pode tra-

ctar com o sr. Domingas Jo'aé'

i, dos Santos Leite, d'eata cidade..
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OÃO Baptista Garcez.

proprietario da «Fabri-

cu de pirolitoa de Arnellas.,

¡mnlcipn ao publico em geral

que, acordando ao pedido ma

nifentndo por uma grande par

te dos seus freguezes. Começou

já, n fabricação da deliciosa

bebida, que é Sem duvida o

_melhor e mais inofleuziivo rc

;galo dos encalmndoe.

  


